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Resumo: Pesquisas têm sido realizadas na área de Educação Matemática relatando as dificuldades encontradas pelos alunos em compreender conceitos de Cálculo Diferencial e Integral. Algumas dessas pesquisas tratam da integração de novas tecnologias e recursos didáticos na área da Educação da Matemática, como por exemplo, softwares gráficos e softwares matemáticos. Este trabalho descreve as atividades realizadas pelos alunos da segunda série, na disciplina anual Cálculo II, da Escola de Engenharia Mauá do Instituto Mauá de Tecnologia durante o ano letivo de 2009. Nessas atividades os alunos fizeram uso intensivo de ferramentas computacionais como Winplot,  Mathcad, WolframAlpha e Matlab e  processadores de texto, planilhas eletrônicas, editores de apresentações, entre outros. O objetivo é relatar como essas ferramentas foram integradas no decorrer do curso e quais os resultados obtidos. 
Palavras–chave: Cálculo II, Cálculo Diferencial e Integral, Ensino com o uso de Projeto, Projeto Integrado com o uso de recursos computacionais. 
1.  INTRODUÇÃO

Os alunos dos cursos de Engenharia têm apresentado dificuldades na assimilação de conceitos explorados na disciplina Cálculo I e II. Essas dificuldades iniciam-se com a falta de conhecimentos elementares de álgebra, trigonometria, geometria e matemática, como por exemplo, os apontados por Gomes, Nieto e Lopes (2005), Baracat et all (2008) e se encerram com os de natureza epistemológica. 

Essas dificuldades têm sido objeto de análise em vários simpósios e congressos tanto da área de Educação Matemática como nos de Ensino de Engenharia. A contribuição desses estudos provoca uma reflexão sobre a prática pedagógica em busca de elementos que permitam a compreensão dos conceitos estudados em aula e sua aplicação em outras disciplinas de conhecimento básico. As ferramentas computacionais são consideradas como ferramentas complementares que suportam a curiosidade e contribuem na melhora da qualidade de ensino, pois colaboram para o entendimento dos conceitos abordados em aula e possibilitam sua expansão. 

2. O OBJETIVO
No ano letivo de 2009 a disciplina Cálculo II (em caráter anualizado) da Escola de Engenharia Mauá incorporou, em continuidade aos dois anos anteriores, um projeto sobre Cálculo de funções de múltiplas variáveis. Esse projeto foi executado em várias etapas, no decorrer do ano letivo, as quais uniam conceitos teóricos e práticos desenvolvidos em sala de aula, com recursos computacionais extra-classe disponíveis em softwares matemáticos. O tema proposto para o trabalho foi “A Pesquisa do Progresso Econômico das Ilhas Bermudas”. 

Os objetivos desejados eram:
· Despertar o interesse dos alunos pelo estudo continuado. 

· Promover o estudo e o desenvolvimento de atividades em equipe. 

· Incorporar aplicações práticas do Cálculo Diferencial e Integral com a proposição de problemas em outras disciplinas, como Química, Resistência dos Materiais, Mecânica Geral, Física e Mecânica dos Fluídos.

· Promover o conhecimento e a habilidade no uso de softwares matemáticos através da resolução de exercícios direcionados, os quais também poderiam ser resolvidos com as técnicas matemáticas abordadas no curso de Cálculo. O propósito era se comparar os resultados obtidos e a facilidade ou complexidade de uso destas ferramentas computacionais. 

· Preparar os alunos para a apresentação de trabalhos em público. 

· Avaliar o aprendizado individual em provas semestrais através da proposição de questões conceituais apresentadas no projeto. 

3. UMA NOVA ABORDAGEM COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA

Vivemos uma revolução tecnológica que incita os professores a explorarem e incorporarem novas técnicas no ensino da matemática (ENGINEERING EDUCATION, 1995), (engineering graduation and research, 1985), (LEARNING AND UNDERSTANDING, 2002), (The Engineer of 2020: Visions of Engineering in the Next Century, 2004). Os alunos também fazem parte dessa revolução, pois como usuários de sistemas informatizados no ensino médio e fundamental conhecem suas vantagens e desvantagens. 

O mercado de trabalho é cada vez mais competitivo e ávido por resultados imediatos. Ele insere o jovem formando numa equipe de trabalho com intuito de buscar sinergia e eficácia, e ao mesmo tempo acelerar o seu aprendizado. O jovem é envolto numa parafernália eletrônica como celular, netbook, smartphone, vídeo conferência, pen drive, correio eletrônico, planilhas e apresentações eletrônicas. 

Cabe à instituição de ensino prepará-lo para um mundo sinérgico, onde ora existe o trabalho em equipe e, ora existe a necessidade de isolamento para atender as várias conexões que lhe são solicitadas. O uso e o conhecimento de ferramentas computacionais é um diferencial significativo para o mercado de trabalho.
Acreditamos que pedagogicamente não devemos recomendar o uso de um ou outro software, sob pena de formar jovens com limitações frente ao mercado de trabalho. É sabido que o computador é uma ferramenta de auxílio às várias atividades de um profissional. Insiramos aqui o magistério. Como podemos usar esse recurso no ensino do Cálculo I e II? 

Vicente (2005) realizou pesquisas com o uso do MATLAB nas disciplinas Cálculo Diferencial e Integral e Álgebra Linear. Nesse caso observou-se resistência dos alunos ao uso de software acarretado por dois efeitos: a) A matéria era lecionada na 1ª série e os alunos desconheciam o uso do software. b) Os alunos esperavam que o aprendizado para o uso do software fosse simples e rápido, o que não se concretizava, mesmo que o contexto das aulas estivesse preparado para a assimilação do uso do software. Ressaltemos que no mercado existe uma infinidade de softwares gráficos como o Matlab, Maple, Cabri-Geomètre, WolframAlpha, Logo, Geo-Gebra, Mathcad, Mathematica, Microsoft Math, Winplot entre outros. Muitos desses softwares são proprietários e também requerem habilidade do usuário no seu manuseio. 

Dall’Anese (2006) enfatiza que o computador é uma ferramenta suporte que facilita a visualização de conteúdos abstratos trabalhados em sala de aula. Essa tecnologia é apresentada como uma ferramenta promissora para a discussão e aprofundamento desses conceitos. Os trabalhos de Bonomi, Boscaino e Nieto (2004), Baracat et all (2008) apresentam a utilização de ferramentas tecnológicas que exploram não apenas a criatividade, mas, também o senso crítico, com as quais o conhecimento construído pelos estudantes é testado, validado, incorporado e valorizado. 

4. O PROJETO “A PESQUISA DO PROGRESSO ECONÔMICO DAS ILHAS BERMUDAS”

A atividade desenvolvida na Disciplina Cálculo II da Escola de Engenharia Mauá intitulada “A Pesquisa do Progresso Econômico das Ilhas Bermudas”, promoveu o uso contínuo e intensivo, por parte dos alunos, durante o ano letivo de 2009, de recursos de editores de apresentação, trabalho em equipe, planilhas eletrônicas, softwares gráficos e matemáticos, sendo esses de livre escolha por parte da equipe de alunos. O objetivo era utilizar tais recursos de forma a explorar sua potencialidade frente aos resultados obtidos por meio algébrico. Também avaliar-se-ia a incorporação de senso crítico quanto aos resultados obtidos com o uso de recursos informatizados, validando os resultados encontrados frente aos valores esperados. 

Segundo as regras pré-estabelecidas os alunos deveriam se reunir em atividades extra-classe para desenvolver os roteiros propostos os quais consistiam em aplicações práticas de Cálculo de Múltiplas Variáveis e no uso de recursos disponíveis em softwares gráficos/matemáticos. Como o curso de Cálculo I faz uso do software Winplot, as equipes preferiram inicialmente utilizá-lo, até o momento em que o mesmo não atendia as atividades propostas (exemplo: Integrais Múltiplas). A partir desse momento a maioria dos alunos optou por utilizar o MathCad devido à facilidade de suporte no próprio tutorial, e pelo fato de haver licenças de uso na instituição. Apenas como referência alguns poucos alunos optaram pelo Mathematica e um número mais reduzido ainda pelo MatLab, Geo-Gebra ou WolframAlpha (disponível no site da Instituição). 

Ressalte-se que até esse momento nenhuma disciplina anterior do curso ou mesmo a disciplina de Cálculo II havia fornecido ou forneceria orientações sobre o uso de MathCad ou outro software que não o Winplot. Caberia aos alunos descobrir através do tutorial do software escolhido como efetuar as atividades que seriam programadas. (Ainda hoje – 2010 – não é parte integrante da ementa o treinamento no uso deste ou daquele software). 

Aplicamos a atividade a 452 alunos do período diurno e a 328 alunos do período noturno no ano letivo de 2009. 

A constituição de equipes foi elaborada pelos próprios alunos sempre nas duas primeiras semanas letivas de cada semestre. As equipes assim formadas permaneceram inalteradas durante o semestre letivo. O projeto era constituído de atividades cada qual distribuídas rotineiramente ao final das aulas de exercícios. O roteiro não foi disponibilizado no site da disciplina como forma de obrigá-los a assistirem as respectivas aulas, e como meio de aproximá-los de uma avaliação que seria feita pelo respectivo professor das aulas de exercícios. A aula de exercícios é constituída de um número menor de alunos (40 alunos) do que a aula de teoria (80 alunos), por razões de didática. Na aula de exercícios (com duração de 100 minutos/semana) o professor resolve inicialmente alguns exercícios e depois acompanha a resolução de outros a serem desenvolvidos pelos alunos, circulando assim entre as várias equipes de interessados.  Isto serve como parâmetro de participação nas aulas e como parâmetro de avaliação quanto ao interesse dos alunos na disciplina.
Em média haviam oito a dez grupos por aula de exercícios. O professor desta aula reservava semanalmente cerca de 10 a 15 minutos finais da aula para esclarecimentos de dúvidas sobre o projeto, e para monitorar o andamento das atividades de cada um dos grupos. Também havia um horário de atendimento extra-classe (8 horas por semana) de um único professor em tempo integral para atender dúvidas que surgissem na execução das atividades ou da matéria lecionada na aula de exercícios. Foram alocadas quatro horas deste atendimento para o período diurno e outro tanto para o período noturno. Também se reservou mais doze horas de atendimento semanal prestados por dois alunos monitores (seis horas cada um por semana) para cada período letivo com o mesmo propósito. Contamos com dois monitores no ano letivo de 2009. 

Cada equipe das aulas de exercício recebeu um enunciado diferente, pois as funções a serem estudadas eram compiladas a partir dos dígitos que compunham o número de matrícula dos alunos que constituíam o grupo. 

O total de grupos formados no diurno foi de 112 e no período noturno 81. Total de 193 grupos. 

Ao final do primeiro e terceiro bimestres aplicou-se uma avaliação sobre o andamento das atividades na aula de exercícios.

Ao final de cada semestre cada grupo fez a apresentação oral do trabalho desenvolvido segundo o roteiro estipulado e poderia ser argüido pelo professor de exercícios sobre o conteúdo do trabalho.

A nota do trabalho era constituída de três quesitos: a auto-avaliação, a nota do conteúdo e a nota de apresentação oral.
A primeira, denominada de auto-avaliação, representava a interpretação do grupo quanto à participação de cada um dos integrantes na realização das atividades planejadas. A participação era monitorada através de uma lista de presença validada inicialmente pelo professor de exercícios como constituição da equipe e, administrada pelo próprio grupo. Esta lista era entregue pelo grupo juntamente com o trabalho como evidência do critério de atribuição de nota empregado. 

A segunda e a terceira notas eram de responsabilidade do professor avaliador.
A nota do trabalho era constituída da média aritmética das três notas anteriores e participava com peso 2 na nota final de aproveitamento. 

Na prova semestral propõe-se uma questão sobre os conhecimentos abordados e analisados no trabalho para avaliar a participação efetiva de cada aluno na execução das atividades planejadas. O valor desta questão estava compreendido entre 2,0 a 2,5 pontos de um total de 10,0 pontos. 

Cabe ressaltar que além das salas com infra-estrutura às atividades acadêmicas contendo computadores e data-show, os alunos poderiam utilizar a biblioteca que comporta simultaneamente 116 alunos em mesas individuais para estudo mais 108 que se alocam em mesas para trabalhos em grupo. A biblioteca ainda possui 46 microcomputadores ligados em rede, e que permitem a execução de atividades informatizadas. 

4.1 O Conteúdo do Projeto
O projeto “A Pesquisa do Progresso Econômico das Ilhas Bermudas” relata as atividades de um grupo de alunos que se perde no Pacífico em face de uma tempestade, e acabam se abrigando numa ilha deserta a espera de salvamento. A partir desse ponto explora-se o suspense, a emoção e a ficção de forma a se propor enunciados variados no contexto da geometria, cálculo, física, mecânica, resistência dos materiais, calorimetria, química e mecânica dos fluídos e que deveriam ser resolvidos com o uso de ferramentas algébricas, matemáticas e computacionais com o intuito de compará-las no contexto de:
· Elaboração de curvas de nível
· Determinação de pontos de Máxima Depressão e Elevação
· Integrais Duplas com e sem mudança de variáveis
· Integrais Triplas com e sem mudança de variáveis

· Integrais de Linha
· Campos Conservativos e funções potenciais
· Cálculo de Fluxo
· Teorema de Stokes
· Teorema de Gauss
· Equações Diferenciais de Primeira Ordem
· Equações Diferenciais de Segunda Ordem
4.2 As dificuldades encontradas durante o desenvolvimento das atividades
Inicialmente a procura por esclarecimentos quanto ao uso do software foi grande, pois os alunos apresentaram dificuldades na interpretação dos enunciados, e como ligá-lo às técnicas analisadas no curso de Cálculo Diferencial e Integral II. 

Uma das dificuldades encontradas era o desconhecimento do que significava e como interpretar as curvas de nível de uma função. Muitos dos alunos não sabiam interpretar o que significava proximidade e distanciamento entre curvas de nível. Não eram capazes, através da representação tri-dimensional da função z=f(x,y), localizar nas curvas de nível o que era pico e o que era depressão.
A maior dificuldade ao longo do curso foi a interpretação do enunciado que não trazia claramente a pergunta de Cálculo sobre o que deveria ser feito, e como relacioná-lo ao conceito matemático que permitiria resolver a atividade. 

A familiarização gradativa com a importância dos conceitos apresentados mais os recursos disponíveis nos vários softwares matemáticos, bem como a interpretação de como se aplica cada ferramenta e em que condições se fazem estas aplicações, contribuiu para que o aluno desenvolvesse um mecanismo adequado para tratar o que se solicitava. 

A seguir apresenta-se o montante de grupos (Tabela 1) que procuraram atendimento extra-classe com o professor em tempo integral: 

Tabela 1 – Quantidade de grupos que procuraram atendimento extra-classe com o professor em tempo integral.
	
	1º bimestre
	2º bimestre
	3º bimestre
	4º bimestre

	Total de grupos que procuraram atendimento extra-classe 
	112
	87
	95
	92


4.3 Os resultados encontrados 

É sabido que os alunos divulgam informações entre uma série e outra. Até 2006 o Cálculo II não tinha a atividade de projeto, havendo ela sido instituída em 2007. A atividade tem se repetido ano a ano com mudanças nos enunciados. Acreditamos que este tenha sido o motivo pela elevada procura por apoio no 1° bimestre. Primeiro pelo desafio que se apresentava e segundo por não estarem habituados a interpretarem conceitos importantes e como aplicá-los em situações não presentes nos enunciados tradicionais dos exercícios de Cálculo, como do tipo: “ A partir de 
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 e utilizando o Teorema de Gauss  demonstre que o Empuxo é igual ao peso do volume de líquido deslocado (principio de Arquimedes)” 

Segue abaixo a distribuição de médias de provas encontradas durante o ano letivo de 2009 na Escola de Engenharia Mauá (Tabela 2) em cada um dos períodos letivos: 

Tabela 2 – Distribuição das médias de provas no decorrer do ano letivo de 2009. 

	Período
	1° Bimestre
	2° Bimestre
	3° Bimestre
	4° Bimestre

	Vespertino
	5,7
	4,2
	5,9
	5,4

	Noturno
	5,3
	3,9
	5,2
	4,3


Com relação aos valores apresentados podemos inferir:

1. O desempenho dos alunos no primeiro bimestre esteve coerente com o esperado. Os alunos encontram dificuldade em relacionar a ferramenta matemática apresentada no Cálculo II com a descrição do problema. Há falta de um vínculo sólido entre conceitos teóricos e aplicações práticas. Não existem textos que façam esta ligação e, se o fazem, propõem poucos exemplos neste sentido.

2. O segundo bimestre mostrou uma queda no desempenho, e isto pode ser explicado sob dois aspectos. O primeiro é o contexto de Integrais Múltiplas que exige a representação da fronteira de integração no espaço a duas e a três dimensões, sentido de integração e, eventualmente mudança de variáveis. O segundo é que a média do bimestre anterior significava para o aluno um entendimento adequado da disciplina, e, portanto poderia se dedicar a outras disciplinas da mesma série para as quais o seu desempenho não fora satisfatório.
3. O terceiro bimestre solicita uma dedicação maior ainda por parte dos alunos em superar as dificuldades encontradas. As médias são superiores daquelas dos bimestres anteriores, embora os conceitos abordados sejam mais complexos: Campos Vetoriais. Aqui ocorre uma interligação muito forte entre os conceitos do bimestre anterior com os vistos em Geometria Analítica na primeira série (Cálculo Vetorial) e os vistos em Física II (Eletrostática e Magnetismo) concomitantemente. 

4. No quarto bimestre ocorre uma diminuição no desempenho escolar na disciplina Cálculo II frente ao terceiro bimestre. A explicação é baseada numa análise global do desempenho do aluno. É sabido que durante o período letivo o aluno se empenhe nas matérias que julga ter uma maior oportunidade de aprovação. No final do período letivo, isto é terceiro e quarto bimestres, o aluno se empenha nas disciplinas que possui um desempenho pior buscando uma oportunidade de aprovação na última avaliação. Neste cenário podemos entender o que ocorreu na disciplina Cálculo II durante o ano letivo de 2009. Os alunos medianos que se encontravam em situação de quase aprovação se dedicaram a outras disciplinas que lhes acarretavam maiores problemas. 

4.4 Evolução do Desempenho na Disciplina
A seguir apresenta-se o histórico de aproveitamento na Disciplina (Tabela 3) nos últimos quatro anos letivos, tomando-se por referência o total de alunos efetivamente ativos (que efetivamente cursam a disciplina ao final do período letivo). 

O número de reprovações até o ano 2000 se situava ao redor dos 30% para o período diurno e 50% para o período noturno. A análise histórica dos números evidencia um aumento do número de alunos reprovados na disciplina tanto no período diurno como no período noturno até 2006 inclusive, e este cenário era preocupante devido à dificuldade do aluno entender conceitos básicos do Cálculo Diferencial e Integral.  

Tabela 3 – Índice de reprovações compreendido entre o período letivo de 2006 a 2009 na disciplina Cálculo II da Escola de Engenharia Mauá 

	Ano Letivo
	2006
	2007
	2008
	2009

	Período
	Vesp.
	Not.
	Vesp.
	Not.
	Vesp.
	Not.
	Vesp.
	Not.

	% Reprovação
	41%
	47%
	25%
	41%
	28%
	41%
	22%
	43%


Ao final do curso, em 2007 e em 2009, fizemos uma enquete junto aos vários grupos que participaram das atividades e o resultado encontrado foi (Tabela 4) o seguinte:

Tabela 4 – Perguntas realizadas junto aos alunos da disciplina Cálculo II relativas ao projeto “A Busca da Onda Perfeita” ao final do ano letivo de 2007 e, “A Pesquisa do Progresso Econômico das Ilhas Bermudas” ao final do ano letivo de 2009. 
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São Cansativos? (Sim)0%3%0%6%

Apreciaram Problemas do Cotidiano? 

(Sim)

0%32%40%37%

Há Necessidade de Estudo? (Sim)81%52%85%64%

Há Necessidade de Pesquisa? (Sim)0%3%42%65%

Os Projetos Criaram interesse pela 

disciplina? (Sim)

77%81%75%80%

Os projetos ajudaram na compreensão 

dos assuntos tratados?(Sim)

88%84%79%86%

Não Apreciaram as Aplicações0%3%0%6%

Houve Compartilhamento de 

Limitações na Equipe?

0%3%1%11%

Houve Problemas de 

Liderança/Respeito?

0%3%0%0%

Apreciaram o Trabalho em Equipe?

81%65%79%57%

Não houve trabalho em Equipe?

12%19%9%11%

Foi satisfatória a relação entre os temas 

e o conteúdo da disciplina?(Sim)

85%74%71%79%

Aplicações Físicas, Mec-Flu foram úteis?(Não)50%77%61%82%

Os Temas estão ligados à importância 

de Integração Futura de Conceitos? 

(Sim)

46%94%49%62%

Há Necessidade de Mais Tempo?19%3%22%31%

Há necessidade de Conciliar com 

outras atividades?

0%32%4%47%

Deve-se dar mais Exemplos Práticos?4%6%11%21%

A Forma Empregada Está Ótima50%3%43%5%

Melhorar Suporte Extra-Classe4%6%6%11%

Executar Trabalhos em Sala de Aula0%3%2%22%

Redução de Turmas de Trabalho 

(Considerar a inclusão de mais alunos 

por Grupo)

4%0%8%21%

Propor mais Questões Teóricas no 

Trabalho

4%0%7%1%

Reduzir o Volume de Atividades27%13%19%12%

Aumentar Suporte dos Professores 

Extra- Classe

4%13%13%23%

CategoriaSub-categoria

2009

Período

96%90%94%

PeríodoPeríodoPeríodo

200720092007

Trabalhos Extra Classe são importantes?  

(Quantos responderam sim)

Quantos participaram em sugestões de 

como melhorar a disciplina?

Quantos Participaram de Comentários 

Outros

85%55%79%66%

92%

31%32%43%47%

O trabalho em equipe foi proveitoso? 

(sim)

92%

77%89%74%


5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Baseado nos resultados alcançados nos últimos três anos letivos com a introdução do projeto com caráter anualizado e constituído de várias etapas, motivamos os alunos quanto à necessidade de estudo, a busca de solução de problemas no contexto da física, mecânica, química, termologia, hidráulica, resistência dos materiais, e geometria analítica. Observamos ainda que os problemas aplicados no contexto de engenharia despertaram a curiosidade dos alunos no entendimento dos conceitos abordados na disciplina Cálculo II. Também notamos que houve uma reversão na tendência de crescimento de reprovação na disciplina. Além disso, a proposta de trabalho em grupo foi plenamente aceita pelos alunos de forma que sempre havia pelo menos um dos integrantes com conhecimento sobre o tema a ser desenvolvido e que auxiliava os demais integrantes no entendimento dos conceitos abordados. O temor de utilizar um software jamais utilizado foi facilmente superado, quer pela assistência dada pelos professores da disciplina em atendimento fora de sala ou pelos monitores da disciplina, ou mesmo pela ajuda entre os vários grupos, o que servia como veículo de superação sobre o desconhecido. 
0O 741desempenho durante o ano letivo e o conhecimento adquirido em Cálculo  II se mostrou mais amplo e mais estável do que nos anos anteriores, e desta forma contempla-se plenamente os objetivos estabelecidos no item 2 do presente artigo.
Paralelamente, através dos trabalhos, constatamos que ao longo do período letivo houve um progresso na forma de comunicação em público com o uso de apresentações eletrônicas. No início do ano os grupos temiam serem avaliados pela oratória e pelo conhecimento adquirido. O desejo da disciplina era que a apresentação ilustrasse qual análise fora feita, qual o meio utilizado, qual o resultado obtido, bem como uma reflexão sobre a validade dos resultados encontrados. Como referência o tempo médio por equipe para apresentação do trabalho no final do semestre foi de 7 minutos.
Para o ano letivo de 2010 pretendemos aprimorar ainda mais o projeto conciliando algumas reivindicações dos alunos e novas expectativas da disciplina agora sob um outro cenário “A Busca da Sustentabilidade”, incluindo-se pesquisas acadêmicas de cunho científico. 

6. APÊNDICE
Abaixo apresenta-se o enunciado de uma das atividades apresentadas durante o ano letivo de 2009: 

TERCEIRO ROTEIRO DO PRIMEIRO SEMESTRE

Já ambientados à região, o grupo decide utilizar o sinalizador fixo, e para tanto devem colocá-lo no ponto mais alto da topografia local (apresentado no roteiro 1) por eles especificado como (-0,4;1). Seria este o Pico da Esperança e então o ponto mais alto? Talvez a perspectiva possa enganá-los. Assim, antes de partir, o grupo deve demarcar o ponto de partida (0,2;-1) no mapa de curvas de nível. O grupo também decide verificar se existem depressões locais que permitam o acúmulo de água para formar uma lagoa.

Primeira tarefa: Localize o ponto P(-0,4;1) no mapa de contornos. Informe qual seria a leitura no altímetro (utilize a equação fornecida no primeiro roteiro). Eles subiram ou desceram com relação ao ponto (0,2;-1). No mapa de contornos indique o provável caminho feito. 

Segunda tarefa: Identifique o que encontraram nas proximidades do ponto de coordenadas  (0,0). Qual a provável cota da função (f(0,0)) que eles encontrariam utilizando a equação proposta no primeiro roteiro?

Na Internet o grupo havia encontrado informações sobre a região onde se localizavam. Sabiam que a agricultura local era fértil. As principais colheitas são de frutas, verduras e legumes. 

Como a preocupação maior era a possibilidade de espera por socorro mais prolongado eles precisavam se preparar para sobrevivência, caso o cenário de isolamento continuasse o mesmo. Neste sentido necessitavam planejar o que ingerir para manter o organismo saudável e resistente à infecções.

Terceira tarefa: Procure na Internet informações sobre benefícios e malefícios na ingestão de alimentos naturais vermelhos (uva, morango, melancia, acerola, lichia, ou até mesmo tomate). Máximo de 15 linhas com letra Times New Roman tamanho 12. 
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A NEW TEACHING APPROACH BY USING DESIGN PROPOSITION AND MATHEMATICAL SOFTWARE ON DIFFERENTIAL CALCULUS 

Abstract: A lot of researches have been accomplished in the Mathematical Education area, pointing the difficulties found by the students in understanding concepts on Differential Calculus. Those researches have been analyzed to support the integration of new technologies and didactic resources in the Education area, as example, graphic softwares and mathematical softwares. This paper describes the activities accomplished during the 2009 school year by the engineering students of the second series in the annual discipline Calculus II at Escola de Engenharia Mauá of the Instituto Mauá de Tecnologia. The activities developed by the students have been done with intensive use of computational tools as word processor, electronic spreadsheet, presentations editor, Winplot, Mathcad and Matlab software among others. The objective is to present how these tools were integrated on the course development and which were the obtained results. 

Key-words: Multi-variable Calculus, Differential Calculus, Teaching with design proposition usage, Mathematical software usage on Calculus teaching.
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